
·- -AOS ·EsmniTES DE COniBRl\. 

Dentro el o proje cto •l e r econst:r-uçao ne cional a levar a cabo por 

todas as forças progress i stas ne l e empenhadas ~ c abe- nos a n6s ~ estu ­

dante s um papel i mport ante como i rd i v i duos priv e lig i ados de t entor e s 
duma c erta cultura que n cs per mi te colcbora r n o :çrocesso . Como f i -

cou d efinido no progrnma d.a direcção ger a l d a A .A . C . , e d entro d o 

s eu cumpriment o~ real i z ou-se uma r euniac naci on~l das dir e cçce s das 

diver sas Ass oc i aç;es do Pais ~ no sent ido de i me ~i~tamente s e estuda -

r em os pr o c>~' ssos de l evar n c r.bo ini c i.:::.ti vas Je pr e mente urg ência 

c om c ampanhas de alfabetização e saúde públi~a . DessG. r e união sairam 

os p:rimei:ro s passos t en:J.o::-1.tes 2. J'er mi t ir a sua -2f e cti vr~ realização 

n e .. s próxima s fér i e.. õS e:Jco lr.:ros " E n 8ESG s ~ r:t i -:;_ o q u 0 n. dil ... ocç3-o d.<1 il .• 

A . C. v em rln.r contZt. aos estu_dante G Uo proces s o e m curso e sol i citar-

ll1es n SLlé1 pa:2ti c i:pc .... ça o . 

F i cou estabe l e c ido~ 

1- Cr i aç2:o ds c ur c; os ele a l fc.:::bet i z:::.dor es na • Faculdades das três 

pe nhas sani t úr i a. s . /is -.Jonclv_soe s :~_ef};:os con·G:Lctos serão lev~dc..s 2. 

uma próxima r eunL~o nacion;::.l • 

Daê.. o q ue é ir.-,J.:;oss j_ v .:.el f2.z or una cobe :;:·t u:ra ela s popul a çÕes a ni­

vel naci ::::no.l, há q_ue 3c;i~"J. 1J (, 2_8cer jJ:ci.or i d o.de; e~- funçê.:'o das regi oes 

mais ne cessi t . .. elas , ela ~~ c1 i r3 ~poni 1Ji l i dad_es 
. , . 
l;GCl1l C2.C e: humanas o da c o-

labor ação que se v i er ,'J. c;oncretizo.r por parte cie iotermi no.elas e::: tru-

turas -~ lil oT·2.rL já os t::l!)Gl8cidos contc:.,ctos cor.1 c.: IJI . F ~ !":.. . que nuo s ó 

prestará o 
. ., ...., .. 

apO l O a nlVO~ Q 0 tr~nsportes , alojament os e out:r o s pro 

blemas que v e nham a s t::rgir 1 con1o paralelu.:~lGlÜG est á empenhado em t o­

elo o tipo cl :; r oc:üizaçÕe s cu1t : /~ :,.'iÜS qcw el·:;vcm o nível cultural das 

a colaboração quo lho s s.o; ja p os sj_vol . Ta;'lbóm o Ivi . E . C . e C • .D . E . es tão 

empenhados em c ol atcrar na f.~ j_r;_ic i 2-t i ':·n,s 2- le-vLt~ -~ cctlJo p e le s ostudun-

t es . 

l\IJG lamos os os tucl: :.nt ·::;s p.E::'c i c i pom das can<p anhas em 

J2!_oject o 2 e i nf orm2X'10S_Sl_!;le as insQ_r2_s;f~c: J2.2:.E.:'- c_;~ CUl'COS elo ~-:clfabet i­

Zé:t Ç_ao e camne.nl1e .. s à_C:= :::: ani·Io..d.s ~~s t2. c .. E:.b·~rtr;,s :ne ... sal cJ da clirecçã.o Ge -

r 2. l . 

~ Diroc ça o Ger a l 
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